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Introdução: O estudo tem como base o relato de experiência de estudantes das licenciaturas em Educação
Especial e Matemática, acerca da atividade promovida com os estudantes participantes do Programa Verde Vida
de Chapecó/SC, como culminância do componente Práticas Extensionistas Comunitárias III. A justiça social é um
ideal fundamental para uma sociedade igualitária, enquanto o voluntariado, embora bem-intencionado, pode ser
limitado a ações pontuais. É preciso questionar se o voluntariado, por si só, é capaz de promover mudanças
estruturais necessárias para a justiça social. Objetivo: Refletir acerca das intersecções e distanciamentos que
existem entre justiça social e voluntariado. Método: Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica e relato de
experiência. As estratégias e escolhas metodológicas perpassam pela compreensão do relato de experiência, a de
Daltro e Faria (2019). A análise da revisão bibliográfica é a partir de Bardin (2011). Resultados: A partir das pesquisas,
bem como, da experiência dos pesquisadores compartilhada na mediação das atividades desenvolvidas com
os/as adolescentes do Programa, é possível olhar criticamente, a relação entre justiça social e voluntariado,
questionando a capacidade do voluntariado em promover mudanças estruturais. Essa análise se baseia em
reflexões sobre as raízes das desigualdades sociais e a possibilidade de o voluntariado ser apenas uma forma de
compensação desses problemas. A partir daí, com base na prática realizada percebeu-se que, embora a
intencionalidade parta sempre de um lugar que, costuma-se chamar de “boa vontade”, é preciso tencionar e
refletir sobre a efetividade dessas atividades e pôr em evidência, as discussões que emergem quando
interseccionamos justiça social e voluntariado. Conclusão: Assim, percebeu-se que o voluntariado, embora
importante, não pode ser a única solução para a busca da justiça social. A intersecção entre justiça social e
voluntariado traz à tona discussões cruciais sobre o papel – se há – do voluntariado na promoção da equidade e
da inclusão.
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